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Visão do feminino em São Francisco de Assis
Fr. Pedro Cesar Silvério, OFMCap

Introdução
Muitas vezes, quando nos referimos a São Francisco de Assis, temos a tentação de colocar em sua boca, ou em sua vida, alguns temas e preocupações que são de nosso tempo. Ele não se preocupou com o tema do feminino, ou melhor, da questão de gênero e de sua integração. Porém São Francisco de Assis tem uma resposta pessoal e ao seu tempo sobre este tema, que aponta para nós alguns aspectos que devemos trabalhar em nossos dias. 
O tema do feminino em São Francisco, visto de um primeiro momento, pode ser uma resposta pessoal – psicológica. Trata da mulher conforme a experiência que todo homem faz em si, as dimensões femininas, quando se refere ao equilíbrio arquetípico de anima e animus.
 Assim, o feminino em São Francisco se revela em toda a sua dimensão de ternura e promoção da vida, tendo como resultado a sua vida de fraternidade com todos os seres.
Se olharmos com mais profundidade, esta fraternidade nos revela um dado novo, uma resposta diferente para a sociedade de seu tempo. Este dado porém é bíblico, apresenta a mulher como irmã, como companheira: E Deus criou o homem à sua imagem... varão e mulher ele os criou.

Podemos perceber, em seus escritos e nas biografias, esta expressão feminina e a sua relação com ela. Temos em São Francisco os três pontos marcantes do equilíbrio na psicologia masculina: a mãe, a esposa e a filha, mais este ponto especial onde a figura da irmã é relevantemente bíblico-franciscana.
Estes pontos são trabalhados de forma clara e transparente em quase todos os seus escritos. Para esta comunicação, para demonstrar este tema, ressalto os seguintes textos: Segunda Carta aos Fiéis, a Regra Não Bulada capítulo IX, 11, Testamento e as orações, Saudação às Virtudes, Saudação à Mãe de Deus e o Cântico do Frei Sol.
Os três pontos do equilíbrio psicológico: a maternidade, o esponsal e a filiação.

1. O olhar maternal
Conforme muitos autores que tentam demonstrar a sua dependência de sua mãe carnal, Dona Pica ou Joana.
 Penso que seja isto possível, pois a figura desta senhora é marcadamente visível nos biógrafos de São Francisco e sobretudo nas biografias como as de segunda redação ou temática ligada ou apoiada pelo grupo dos Espirituais.
 O tema da maternidade toma força e forma sobrenatural quanto ao nascimento de Francisco em defesa da sua opção.

Podemos observar que as primeiras biografias não apresentam muita informação sobre a infância de Francisco, aparece somente que freqüentou a escola paroquial e foi educado de forma lasciva e abastado de bens.
 Assim não é fácil estabelecer de quem Francisco apreendeu as virtudes que nele se desenvolveram, mesmo assim, pode-se atribuir a sua mãe carnal a nobreza, a cortesia, a sensibilidade pelo belo e pela natureza e a compaixão pelo que sofre. 
Quero propor aqui uma outra leitura. São Francisco é influenciado pela figura psicológica da maternidade, porém, após um longo processo de conversão ao Cristo, faz uma opção evangélica de mãe, conforme a passagem neotestamentária que apresenta as figuras de  Marta e Maria, o que deixa claro na sua Regra aos Eremitérios
, em que a figura materna é aquela que promove a vida, a respeita e assegura, para que o filho tenha tranqüilidade de poder entrar em contato com o divino. Esta é a representação destas figuras, Maria (a amada) e Marta (a Senhora), que são imagens da mesma faceta do ser mulher. 
Podemos, ainda, verificar a Regra não Bulada, capítulo IX, versículo 11, em que o irmão deve amar e nutir seu irmão como uma mãe. Vemos que o próprio São Francisco em outras passagens vai pedir para sermos mãe também de Jesus Cristo, como, por exemplo, na 2ª. Carta aos Fiéis: são mães, quando o levamos no coração e em nosso corpo. Penso que seja este um processo muito difícil para nós homens (e para ele próprio), passar pelo processo de gestar e gerar a vida em “nossas entranhas”, a ponto de amar o(a) outro(a) como nosso(a) filho(a). Penso que somente um homem, que tem em seu íntimo a integração do ser feminino (anima), pode ordenar e oferecer esta atitude de ser mãe.
Para São Francisco o lugar da Mãe é o daquela que gera a vida, que possibilita a vida acontecer, e a suporta até as últimas conseqüências. Assim ele também se relaciona com a Mãe de Deus. Na “Saudação à Mãe de Deus”, ele descreve Maria com substantivos que são características daquilo que ele entende ser o papel da mãe: Palácio, Tabernáculo, Morada, Manto, Serva e Mãe do Senhor. Estes substantivos transformam-se em adjetivos para aqueles que querem seguir a Cristo, isto é, transformar-se em “ser mãe”, integrar em sua vida esta dimensão maternal.

2. O olhar esponsal
Aqueles que fazem penitência devem transformar-se em esposos, quando pelo Espírito Santo une-se a alma fiel a Jesus Cristo. Toda esta linguagem de esponsal é para nós hoje um pouco distante. Nós, ocidentais, muitas vezes, não entramos na dimensão semita do termo, isto é, de estar aberto ao outro, como os noivos um para com o outro, na busca do futuro e na esponsalidade de Deus com seu povo. 

É fácil compreender esta dimensão quando analisamos o livro Cântico dos Cânticos, muito utilizado no período medieval pelos místicos, sobretudo para representar o amor de Deus para com os homens. Os cânticos da Esposa em busca do amado revelam a mística desta situação e postura psicológica, porém muito concreta na realidade da vida e da vida espiritual. 

A união da alma fiel a Jesus é a expressão máxima desta opção evangélica de castidade, a possibilidade de tornar-se um com Cristo a serviço do próximo, principalmente dos mais necessitados, daqueles que necessitam da vida.
Esta união se vê claramente na opção que faz em abraçar a Igreja de seu tempo: “Francisco, não vê que minha casa está em ruínas, reconstrua-a”. Seu compromisso de união não é só com as pedras ou a hierarquia, e sim compromisso pessoal com os membros desta Igreja, de modo especial com os mais pobres. Esta união a Cristo é tal que São Francisco se deixa conduzir pelo Espírito de Cristo, como diz em seu Testamento
: “O Senhor me concedeu”, “me levou”, “me converteu”, “me deu” (fé e irmãos). Ele se deixou guiar pelo esposo.
3. O olhar filial
Como diz o Dicionário Franciscano
 no verbete Mulher: “A terceira figura feminina da ‘tríade’ é a ‘filha’... A primeira figura de mulher que vem à nossa mente quando falamos de filha de São Francisco é Santa Clara”. Porém muitas vezes coletamos nos escritos dos biógrafos uma imagem de que o próprio Francisco se faz filho quando chama seus irmãos de mãe. Isto é, entra nesta dimensão de relação de deixar vir à luz.
Quando, em seu Cântico do Frei Sol, ele se relaciona com a Mãe e irmã Terra, tem-se aí esta relação filial com a natureza e torna-se irmão. Transforma a relação de família em algo mais que simplesmente participação da mesma casa, mas co-responsável pela vida mesma, como um pai que cuida de seus filhos e filhas. Cria uma relação de geração de compromisso, que só a mulher tem em relação às coisas e pessoas.

4. A dimensão de irmandade e amizade

São Francisco inaugura uma relação de verdadeira igualdade entre varão e mulher. Integra esta figura em sua vida e em sua comunidade. Por exemplo, a figura de Jacoba de Settesoli, a qual carinhosamente chama de Frei Jacoba, para que ela possa entrar em ambientes reservados aos frades (masculino). No final de sua vida, ele queria a presença desta senhora, de gentil trato, para estar ao seu lado. Isto demonstra uma maturidade de vida. 
Ou ainda quanto à figura de Santa Clara, é tão preciosa pelo seu modo de ser mulher, representada na legenda das rosas. Até mesmo a figura da rosa tão feminina e representativa deste amor “Eros-tico”, que ganha em São Francisco uma representação da integração do ser humano: varão e mulher Eu os criei, para atingir um amor “Ágape-ico”, isto é, total e totalizante da pessoa e do cosmos.

A novidade e a integridade de São Francisco estão em não representar a mulher somente como figura de “Mãe”. Cria em São Francisco um discurso, ampliando e integrando uma novidade e uma relação nova com a vida, por exemplo, a oração “Saudação às Virtudes”. Todas as virtudes recebem o substantivo “Senhora”, considerando as virtudes como características e atributos femininos. Esta concepção oferece a nós uma leitura muito interessante, pois ao mesmo tempo em que há fragilidade no ser feminino, revela o vigor e fortaleza de cada ser que se revela “irmã”: 
1 Salve, rainha sabedoria, o Senhor te guarde por tua irmã, a pura simplicidade!

2 Senhora, santa pobreza, o Senhor te guarde por tua santa irmã, a humildade!

3 Senhora, santa caridade, o Senhor te guarde por tua santa irmã, a obediência!

A cada virtude está ligada uma outra, formando um binômio que é a integração. Por sua vez, cada binômio combate um vício:
11 A santa pobreza confunde toda a cobiça e avareza e solicitudes deste século.

12 A santa humildade confunde a soberba e todos os homens deste mundo e tudo quanto há no mundo.

13 A santa caridade confunde todas as tentações do demônio e da carne e todos os temores carnais.
Revela-se a força do feminino em cada atividade humana, a força da ternura e do vigor que combate toda a debilidade humana. Somente assim pode-se atingir a maturidade de vida e de fé e responder a cada conselho evangélico que São Francisco propõe aos seguidores de Cristo em sua religião, para  serem verdadeiramente irmãos e companheiros do Universo, sem propriedade, em pureza de coração e obediência.
Conclusão
Partindo de um texto não de São Francisco, mas um documento curial o “Processo de Canonização
 de Clara”, a Santa possuía toda a confiança de filha à sua mãe, como conta a testemunha, uma de suas melhores amigas, Suor Felipa, numa visão que ouvi de Santa Clara:

Referia também dona Clara que uma vez, em visão, parecia que levava a São Francisco um vaso com água quente, com uma toalha para enxugar as mãos. E subia por uma escada alta. Mas andava tão levemente como se caminhasse sobre terra plana. E quando chegou a São Francisco, o santo tirou de seu seio uma mama e disse à virgem Clara: “Vem, recebe e mama”. E tendo ela mamado, o santo a exortava a que mamasse mais uma vez; e quando ela mamou, aquilo que sugava era tão doce e agradável que não conseguiria explicar de nenhum modo. E depois que mamou, aquela coisa redonda, ou bico do seio, de onde sai o leite, ficou entre os lábios da bem-aventurada Clara. E ela pegou com as mãos aquilo que tinha ficado em sua boca, e lhe parecia que fosse ouro tão claro e lúcido que ela se enxergava inteira, como se fosse num espelho.

Esta passagem revela a relação mãe-filha e também de auto-ajuda na busca da vida de perfeição evangélica, transmitindo a substância da vida.
A figura de Mãe é um símbolo e ação fundamental em São Francisco. Consideram-se mãe de todos os frades, se coloca com naturalidade diante do feminino. Tomando posição de mãe que “liberta”, ele assim escreve a Frei Leão:

Frei Leão, teu frei Francisco te deseja saúde e paz. 

Assim te digo, meu filho, como uma mãe: porque todas as palavras que dissemos no caminho, quero dispor em breve essas palavras e aconselho, e se depois te parecer oportuno vir a mim por causa de conselho, porque assim te aconselho: de qualquer modo que te parecer que agrada ao Senhor Deus, e seguir seus vestígios e pobreza, que o faças com a bênção de Deus e a minha obediência. E, se te for necessário para tua alma ou por alguma outra consolação tua, e quiseres vir a mim, Leão, vem!

Uma controversa resulta desta carta, a forma áspera de um primeiro momento e uma imediata correção de linguagem demonstra seu comportamento de mãe. Francisco, ao tematizar o amor de mãe através dos seus escritos, ressalta o valor intrínseco da forma de amar. Percebe-se que ele capta a ternura da mãe, como forma libertadora, que amplia na fraternidade, lugar do amor Ágape. A linguagem que assume demonstra que ele integrou em sua personalidade o “amor-materno”, uma irradiação da dimensão da anima em termos de ternura.
Esta mesma relação tem com toda a criação, seja a relação de fraternidade, como a de maternidade, o cuidado com a terra e com todos os seres, até mesmo o mais insignificante, como pela minhoca, ao insondável universo com suas estrelas e astros, que vemos nas noites claras. 
A visão de Dama Pobreza que Dante imortaliza em seu canto XI do Paraíso
 (64-78):
Ela, privada do primeiro marido,
mil e cem anos de abandono e dor

sofreu, sem receber um só pedido;

nem lhe valeu ouvir o seu valor

prezado – co’Amiclate, quando a achou – 

por quem ao mundo só incutiu temor;

nem ser firme e constante a avantajou,

que, quando ao pé Maria chegou-lhe perto,

no alto da cruz com Cristo ela chorou.

Mas, pra não prosseguir demais coberto,

que Francisco e Pobreza esses amantes

são, ora eu digo com falar aberto.

A sua concórdia, os seus ledos semblantes,

seu meigo olhar davam, de amor galhardo

e de sano pensar, provas bastantes;
Surge uma figura esponsal e feminina, não integrada, mas incorporada em São Francisco. A figura da Dama Pobreza que atribui a Cristo é a expressão máxima da integração e “corporização” de uma proposta de vida em castidade e de serviço aos demais seres vivos. É na figura de Dama Pobreza que vemos a transparência da ternura de São Francisco. Nesta imagem ele resume toda sua feminilidade e dá impulso a sua vida de ser humano, à imagem e semelhança do Criador.
Concluo retomando cada figura-atividade do ser mulher para São Francisco com uma estória que Tomás de Celano
 apresenta na segunda vida:

“Um rei poderoso enviou à rainha, um após outro, dois mensageiros. O primeiro voltou e fez seu relatório com as palavras indispensáveis, porque era sábio e tinha segurado os olhos em sua cabeça, sem saltar para qualquer outra coisa. Voltou também o outro e, depois de fazer breve relatório, teceu um longo elogio à beleza da senhora: ‘Na verdade, senhor, vi que é uma mulher belíssima. Feliz de quem pode aproveitar’. O rei respondeu: ‘Servo mau, puseste os teus olhos impuros em minha esposa? É claro que querias comprar o que sorrateiramente estiveste apreciando’. Mandou chamar o primeiro e disse: ‘Que achaste da rainha?’ Ele respondeu: ‘O melhor possível, porque ouviu em silêncio e respondeu com inteligência’. - ‘E não é bonita?’ - ‘Isso sois vós que deveis olhar, senhor. Minha obrigação era levar o recado’. Então o rei sentenciou: ‘Tu, que és casto de olhos, continuarás a meu serviço, e serás ainda mais casto no corpo! Mas esse outro seja posto para fora, para que não me venha a desonrar o leito!” 
O olhar puro sobre a mulher, a e a integração do feminino se convertem em símbolo de salvação nas três formas de ser da mulher – Mãe-Esposa-Filha – e na quarta que acrescenta São Francisco a – Irmã/Amiga – será transformada em símbolo de sua opção evangélica. 

A Mãe, a Esposa, a Filha e a Amiga, a integração de todas elas dá à imagem de Mulher que ele propõe em seguimento a Cristo pobre, humilde e crucificado que se revela no Cântico do Frei Sol. Ao saudar cada criatura o faz em pares de gêneros: Sol e Lua, Ar e Água, Terra e Fogo, e dois binômios: Tribulação e Paz, Morte e Vida, aspectos femininos que formam o fenômeno da existência de todos os seres na busca de equilíbrio.Quero apoiar a visão do feminino de São Francisco em três figuras basilares: Santa Clara, Dama Pobreza e a Mãe (Maternidade e Terra).

Fica para nós um modelo de como hoje podemos integrar o feminino dentro de nossa vida e de nossa ação na sociedade, um trabalho em defesa da vida, em todos os sentidos, do mais necessitado ser da terra ao infinito ser do Universo. Tudo isto é responsabilidade nossa. 
Fica também uma visão da mulher de forma contemplativa, isto é, não como propriedade ou objeto de piedade; mas, como um ser que tem a mesma dignidade, igualdade. Assim podemos dizer com o Criador disse faça-se o gênero humano em varão e mulher. Esta é a grande contribuição de São Francisco para um olhar contemplativo e espiritual sobre a mulher.
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